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RESUMO 
 
 
 

Este estudo, de natureza qualitativa, tem como objetivo desenvolver o PILAC - 
Programa de Intervenções Lúdicas no Âmbito Corporativo, investigando o interesse, 
satisfação e a aceitação dos participantes, em relação às atividades propostas. Para 
tanto, foram realizadas, uma pesquisa bibliográfica, a qual permitiu o levantamento 
da literatura pertinente à temática estudada e uma pesquisa descritiva, com base em 
estudos pilotos. Os estudos pilotos foram desenvolvidos por intermédio da aplicação 
do PILAC em empresas de pequeno e grande portes, das cidades de São Paulo-SP 
e Rio Claro-SP. Fizeram parte da amostra do estudo 47 participantes de ambos os 
gêneros, funcionários das empresas, escolhidas por conveniência. O PILAC foi 
desenvolvido por meio da aplicação de atividades lúdicas, visando à reflexão de 
potencialidades/forças e de problemas relacionados ao contexto do trabalho. Após o 
desenvolvimento dos jogos nos estudos pilotos, foram aplicados questionários, 
contendo questões abertas e fechadas, e escalas do tipo Likert. Os dados indicaram 
alto interesse, satisfação e aceitação dos participantes frente às intervenções lúdicas 
realizadas durante o programa oferecido. Com base nesses resultados, o programa 
alcançou os objetivos propostos e pode representar uma nova estratégia de ação 
para o âmbito corporativo e campo de atuação para o Profissional de Educação 
Física. Esses resultados poderão ampliar as reflexões sobre a atuação do 
Profissional de Educação Física em empresas, além dos aspectos que possam 
associar as temáticas do lúdico, fase adulta e ambiente corporativo. 
 
Palavras-chave: Educação Física. Lúdico. Corporativo. Treinamento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

ABSTRACT 
 
 
 

This qualitative study aims to develop a program called PILAC (Playful Intervention 
Program in the Corporative Field) and then analyze the participants’ level of interest, 
satisfaction and acceptance regarding PILAC activities. A literature review was 
conducted, as well as descriptive research based on pilot studies. PILAC-based pilot 
studies were run in small- and large-sized companies in the cities of São Paulo and 
Rio Claro, both in the state of São Paulo. The study sample comprised 47 
participants of both genders who worked for those companies; they were sampled by 
convenience. PILAC was developed using play-driven activities intended to make 
participants reflect on strengths and on work-related problems. On their last day of 
participation in the pilot studies, participants filled out questionnaires, which had 
open- and closed-ended questions; Likert-type scales were also used. The 
respondents’ data showed a high level of interest, satisfaction, and acceptance of 
participants in the play-driven activities conducted during the program. These results 
indicate that the program reached its goals, so that could represent a new strategy to 
be used by the Physical Education Professional in the corporate setting. Therefore, 
these results may broden the reflections on expanding the role of Physical Education 
Professional in companies and may encourage play-driven activities for adults in the 
corporate field. 
 
Keywords: Physical Education. Playful. Corporate field. Training. 
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1. ORGANIZAÇÃO DA TESE 

 
  

 A presente tese está organizada em capítulos e artigos científicos, sendo que 

sua estrutura está dividida conforme mostra a Figura 1, apresentada a seguir.  

 

Figura 1 – Ilustração da organização da tese. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2017). 
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2. INTRODUÇÃO  
 

 Na atualidade, empresas buscam novas estratégias e ações para vencer a 

concorrência, tentando suprir as exigências do mercado altamente competitivo, na 

perspectiva de aumentar a produtividade e, ao mesmo tempo, garantir a satisfação 

dos seus funcionários. A alta concorrência entre empresas no mesmo ramo de 

atividade no mercado faz com que muitas recorram à busca por melhoramentos nos 

diversos serviços oferecidos. Com os avanços tecnológicos, as empresas estão 

cada vez mais flexíveis e abertas para testarem novas metodologias e diferentes 

recursos, visando uma gestão focada no crescimento, na preocupação em 

permanecer no mercado, e, consequentemente, ser reconhecida. 

 Os campos da Psicologia Social (SECORD; BACKMAN, 1964; MOSCOVICI, 

1984; HEWSTONE et al., 1989; VALA; MONTEIRO, 1993) e da Psicologia Positiva 

(DENEVE; COOPER, 1998; SELIGMAN; CSIKSZENTMIHALYI, 2000; MIGUEL 

NETO; MARUJO, 2007) têm auxiliado as organizações a compreenderem mais 

sobre o comportamento social das pessoas. Essas abordagens têm auxiliado na 

valorização das qualidades das pessoas e a direcionar empresas para uma gestão 

que oriente para o positivo, tão fundamental nos dias atuais, quando se visa à 

satisfação de funcionários.  

 A área da Administração, aliada às inúmeras teorias, inclusive de outras 

áreas, apresentadas ao longo dos anos, como a Teoria das Relações Humanas 

(MAYO, 1933; ROETHLISBERGER; DICKSON 1939) e a Teoria da 

Autodeterminação (DECI; RYAN, 1985), vêm contribuindo para um melhor 

entendimento sobre as relações humanas no âmbito do trabalho. Essas áreas 

interligadas permitiram que termos como motivação, liderança, comunicação, 

organização informal, dinâmica de grupo, entre outros, fossem incorporadas no 

contexto organizacional (CHIAVENATO, 2014) e, com isso, possibilitou a ampliação 

de investimentos, a realização de melhorias contínuas, neste setor, cada vez mais 

dinâmico.  

 Alguns investimentos vêm sendo realizados por parte de empresas 

preocupadas em se manter no mercado, como a adoção de estratégias capazes de 

influenciar os profissionais envolvidos, por meio de treinamentos e/ou cursos 

específicos de aprimoramento técnico e a implantação de um sistema de gestão de 

qualidade, como a certificação da International Organization for Standardization - 
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ISO 9001 (ABNT, 2015). Neste sentido, a procura por atividades diferenciadas neste 

setor tem aumentado, como a implantação de programas de saúde (MARTINS; 

MICHELS, 2003; KOHLER, 2016; KENT et al., 2016), de qualidade de vida no 

trabalho (LIMONGI-FRANÇA, 2007; RAY, 2016), de prevenção de acidentes de 

trabalho e de ergonomia (NEMECEK; GRANDJEAN, 1976; MCGONAGLE et al., 

2013). A adoção de campanhas voltadas à prevenção de doenças, de saúde e bem-

estar, controle do estresse e a implantação de projetos para trabalhadores, 

envolvendo atendimento por meio de uma equipe multiprofissional, também podem 

ser apontadas como iniciativas que algumas empresas têm investido na atualidade 

(D’ALENCAR et al., 2010; NARCIZO, 2013).  

 Nesta perspectiva, diversas áreas têm somado esforços, no sentido de 

oferecerem estratégias eficientes para superar os desafios que se avolumam no 

âmbito corporativo. Na área de Motricidade Humana, o campo corporativo pode ser 

considerado como um novo viés de atuação profissional, sendo que a Ginástica 

Laboral, oferecida antes, durante ou após o expediente de trabalho (CAREY, 1995; 

SHEPHARD, 1999; OLIVEIRA, 2002; MACIEL, 2008; FIGUEIREDO, 2010) se 

configura como a prática mais conhecida e já difundida cientificamente, desenvolvida 

pelo Profissional de Educação Física.  

 Proper e Mechelen (2008) apresentaram, por meio da World Health 

Organization – WHO, uma publicação sobre a prática de atividades físicas no 

ambiente de trabalho, e constataram o positivo impacto econômico, como um dos 

principais resultados dessas intervenções. Entretanto, esta atividade relacionada 

com a atuação do Profissional de Educação Física no contexto corporativo, não 

precisa estar restrita a uma única possibilidade, uma vez que este pode contar com 

diversas estratégias, capazes de auxiliar na superação dos desafios corporativos, 

por lidar com as nuances do corpo em movimento e suas inúmeras interações.  

 No cenário corporativo, o Profissional de Educação Física pode ser 

contratado para ministrar jogos, brincadeiras e dinâmicas de grupo, aplicados em 

diferentes contextos, como em eventos, convenções e workshops, o que já começa 

a acontecer (KIRBY, 1995; LUPERINI, 2011). O Profissional de Educação Física 

pode prescrever treinamentos físicos para colaboradores do setor empresarial, no 

próprio ambiente de trabalho e fora dele, como já ressaltam Pardo (2015) e 

Khasanova et al. (2016). Pode, ainda, proferir palestras que incentivem à prática de 

atividade física regular entre trabalhadores. 
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 Mesmo com esta compreensão mais alargada, parece que Profissional de 

Educação Física, no Brasil, ainda não explora toda a potencialidade que este 

ambiente corporativo oferece, em termos de atuação, merecendo atenção, tanto no 

contexto da formação, quanto nas possibilidades de atuação neste setor. Parece 

haver, inclusive, um número reduzido de pesquisas científicas que retratam essas 

práticas e seus possíveis desdobramentos.  

 Baseadas nestas problemáticas surgiram, assim, as primeiras inquietações do 

presente estudo: Por qual motivo, ainda, o Profissional de Educação Física não atua 

com regularidade no campo empresarial, salvo a atuação com a Ginástica Laboral? 

Quais são as possibilidades viáveis para se disseminar informações sobre a atuação 

do Profissional de Educação Física no âmbito corporativo e alcançar possível 

reconhecimento? As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Graduação 

em Educação Física deixam claras as informações sobre o campo de atuação desse 

Profissional em empresas?  

 Para além do aspecto da formação, outro desafio a ser superado nesta 

relação do Profissional de Educação Física e o campo de atuação no âmbito 

corporativo, diz respeito ao costumeiro distanciamento das atividades lúdicas e o 

contexto do trabalho. Por muito tempo, a caracterização do ambiente de trabalho 

com os aspectos da seriedade e compromisso, contribuiram para distanciá-lo do que 

era lúdico e prazeroso, setorizando suas vivências apenas ao contexto do lazer 

(SCHWARTZ, 2003). Entretanto, mais recentemente, as pesquisas em diversas 

áreas já reafirmam a necessidade de focalizar o bem-estar (BURUCK et al., 2016; 

ILIES et al., 2016) e os relacionamentos das pessoas envolvidas em uma empresa 

(LAM et al., 2016; MITRA; CHATTERJEE, 2016), como requisitos básicos para 

ampliar a qualidade no trabalho. Com isto, as estratégias envolvendo atividades 

lúdicas começam a fazer sentido (TEODORO et al., 2013), quando envolvidas para 

lidar com as pessoas que trabalham em empresas, fatores que precisam ser mais 

bem explorados no campo acadêmico. 

 A incorporação do elemento lúdico em treinamentos que fazem uso das 

dinâmicas de grupos, dos jogos dramáticos, dos jogos de empresas, entre outras 

metodologias, vem sendo sutilmente percebida. A literatura ligada à ginástica 

laboral, já relaciona a importância do lúdico durante as aulas (CAMAROTO, 2006; 

GRIMALDI et al., 2010; TANIL, 2013), embora os profissionais destinem somente 

alguns minutos para este fim ou, ainda, determinem apenas um dia da semana para 
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as vivências dessas atividades. Isto acaba culminando em práticas esporádicas, 

sem continuidade, quase sempre ineficientes, ou mesmo, com o objetivo reduzido 

de, apenas, motivar os funcionários durante as atividades, deixando de lado outras 

importantes demandas referentes aos aspectos subjetivos das relações no trabalho.  

 Outro aspecto importante é que o lúdico, por estar diretamente associado ao 

divertimento, na maioria das vezes, se encontra desvinculado do indivíduo adulto, 

pois, historicamente, o lúdico está ligado a momentos de descontração e isso, 

raramente se associa ao adulto no âmbito do trabalho. Sendo o trabalho prioridade 

entre grande parte de adultos, o afastamento de atividades prazerosas, 

desinteressadas, ocorre quase que naturalmente. Com o passar do tempo, as 

próprias pessoas se distanciam de vivências significativas, como o jogo e o 

brinquedo, por acreditarem que o brincar e o se divertir cabe somente para as 

crianças.  

 Entretanto, este distanciamento e desrespeito com a necessidade de 

expressão lúdica, que é inerente ao comportamento da espécie humana, pode trazer 

consequências desastrosas, como já citado por Marcellino (2009), o furto do lúdico, 

o qual ocorre ainda na infância, por meio da dominação sobre a cultura da criança e 

da restrição de tempo e de espaço. Com base nestes problemas, surgiram outras 

inquietações: Por que, na fase adulta, o lúdico não é valorizado? Que outras ações 

envolvendo o lúdico no trabalho poderão ser realizadas, no intuito de disseminar sua 

importância? É possível e desejável relacionar lazer, lúdico e trabalho? 

 Atividades ligadas ao componente lúdico podem auxiliar na obtenção de um 

nível satisfatório de equilíbrio emocional no ambiente de trabalho, minimizando o 

estresse (PASCHOAL; TAMAYO, 2004; ALVES; HÖKERBERG; FAERSTEIN, 2013), 

assim como, pode facilitar o gerenciamento das emoções agressivas, da ansiedade 

e de frustrações (ANDRADE; GORENSTEIN, 1998; STANLEY; BURROWS, 2001), 

tão presentes nesse contexto. As perspectivas atuais de alguns estudos 

relacionados ao ambiente organizacional buscam compreender a importância da 

satisfação e do prazer em diferentes setores da vida, inclusive, no ambiente de 

trabalho. Por isso, programas envolvendo o lúdico de forma direcionada devem ser 

estimulados no local de trabalho, porém, de maneira sistematizada e não ocorrer 

somente durante as folgas dos funcionários, ou em momentos que a empresa 

determina como ideais, uma vez que as ações lúdicas necessitam ser 

implementadas em todos os momentos da vida (PIMENTEL, 2003). 
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 Entre os diversos tipos de atividades lúdicas, o jogo, praticado em contextos 

profissionais das empresas, pode contribuir positivamente para aperfeiçoamento e 

desenvolvimento humano, sendo uma estratégia de facilitar o tratamento de 

assuntos específicos, como exemplo, a resolução de problemas (CELANO, LEITE, 

SILVA, 2015). A preferência por treinamentos que fazem o uso de jogos tem 

aumentado nos últimos anos (MOURA, 2012; MOREIRA; MUNCK, 2010), 

apresentando-se, ainda, em expansão no Brasil, a realização de atividades outdoor. 

Neste último caso, são treinamentos recentes, considerados inovadores, onde 

empresas procuram investir em treinamentos corporativos fora do ambiente de 

trabalho, na maioria das vezes, na natureza, almejando alcançar inúmeros objetivos, 

com base nos desafios encontrados no ambiente de trabalho (BELLARY; 

VENUGOPAL; GANESAN, 2014). 

 Um exemplo de prática, na qual vem aumentando o número de adeptos no 

Brasil é o Treinamento Experiencial ao Ar Livre – TEAL®, o qual une educação 

empresarial e práticas na natureza (DINSMORE, 2004). Os participantes são 

levados para um ambiente diferente do habitual, ao ar livre, para realizarem 

atividades semelhantes às do cotidiano de trabalho, porém, em um contexto 

diferente, levando-os às soluções de problemas e enfatizando o trabalho em equipe. 

Mesmo com a grande variedade dos tipos de treinamentos disponibilizados no 

mercado por empresas especializadas e o alto número de publicações científicas 

relacionadas com a área de Treinamento, Desenvolvimento e Educação – TD&E, 

algumas lacunas ainda necessitam de investigações.  

 A escolha do que será avaliado em um processo de treinamento, por 

exemplo, pode ser considerado um componente difícil, pois, há inúmeras 

possibilidades de atributos que podem ser mensurados, tais como: se os objetivos 

do programa foram compreendidos, se o conteúdo foi assimilado, se o programa foi 

aceito, se houve alguma mudança, algum tipo de transformação, entre outros 

(MIRANDA, 2016). Além disso, pode ocorrer certa insegurança quanto à escolha de 

determinado instrumento de avaliação, tendo em vista a grande variedade, em 

alguns casos, instrumentos imprecisos (MACEDO, 2007) e com baixa efetividade 

(CAMPOS et al., 2015).  

 O levantamento das necessidades constitui-se de uma fase determinante em 

um processo de treinamento, porém, muitas vezes, não ocorre, ou, fornecem 

resultados inconsistentes (ABBAD; MOURÃO, 2012). Mesmo constituindo uma das 
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fases mais importantes, poucos avanços foram notados, nos últimos 10 anos 

(SILVA; MENESES, 2012). Empresas que vendem pacotes prontos de treinamentos 

não são difíceis de se encontrar. Comumente, são oferecidos treinamentos de forma 

esporádica, de um dia, com temáticas e metodologias fixas. Entretanto, a eficácia 

destas abordagens, nem sempre foi testada, o que requisita atenção. 

 A elaboração de um treinamento requer estudos aprofundados, incluindo a 

definição relacionada ao tempo necessário para a execução de cada temática a ser 

trabalhada e, por isso, a escolha de treinamentos prontos, ou sem a devida 

comprovação, necessita ser ponderada. Organizações que compram pacotes 

prontos de treinamentos, sem realizar qualquer tipo de investigação, se tais 

treinamentos irão atender à demanda atual da empresa, correm o risco de 

despender investimentos de forma desnecessária e improdutiva. 

 Muitas exigências permeiam o ramo empresarial, sobretudo, as que envolvem 

a qualidade no trabalho. Por isso, algumas empresas têm procurado adotar 

estratégias capazes de minimizar os prejuízos advindos do estresse no trabalho, da 

alta concorrência, dos problemas de relacionamento, entre outros, tão comuns deste 

setor. A criação de espaços para socialização, o tratamento digno e a valorização 

dos funcionários, podem ser considerados como exemplos de algumas mudanças 

ligadas ao gerenciamento, capazes de tornar esses locais mais agradáveis 

(VERMEESCH, 2016; VISCHER; WIFI, 2017). Entretanto, a partir dos problemas 

elencados, surgiu mais uma inquietação: Por que a maioria dos treinamentos 

corporativos ocorre de forma esporádica, sem levantamento das necessidades e 

sem acompanhamento em longo prazo?  

 O interesse para a realização deste estudo foi desperto, a partir de todas as 

inquietações apontadas, pretendendo contribuir para ampliar as reflexões sobre as 

inúmeras possibilidades de atuação do Profissional de Educação Física no campo 

corporativo e explorar as relações entre lúdico, indivíduo adulto e ambiente 

corporativo. Parece haver uma fragilidade na formação do Profissional em Educação 

Física para lidar adequadamente com o contexto empresarial, aspecto que deve ser 

mais bem explorado. O estudo se justifica, no sentido de possibilitar a ampliação das 

visões sobre setores de atuação do Profissional de Educação Física no campo 

corporativo, além de favorecer estratégias para a exploração e vivência de 

conteúdos lúdicos no âmbito do trabalho, assim como, disseminar a importância da 
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educação para e pelo lazer e contribuir para preencher as lacunas, na literatura 

acadêmica específica, sobre estratégias lúdicas em treinamentos corporativos. 

 A presente tese tem por objetivo propor o desenvolvimento do PILAC - 

Programa de Intervenções Lúdicas no Âmbito Corporativo, investigando o interesse, 

a satisfação e a aceitação dos participantes, envolvendo as atividades propostas. 

Este estudo pode contribuir para ampliar as possibilidades de atuação do 

Profissional de Educação Física no contexto organizacional. A hipótese do estudo 

está centrada em níveis elevados, de interesse, satisfação e aceitação dos 

participantes em relação ao PILAC.  
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7. CONCLUSÕES GERAIS DA TESE 

  

 A presente tese foi constituída de pesquisas bibliográfica e descritiva, as 

quais possibilitaram alcançar importantes resultados.  As instigantes discussões e os 

Estudos pilotos desenvolvidos reafirmaram a complexidade sobre a temática 

estudada.  

 Entre as inquietações geradoras do estudo, as associadas ao Profissional de 

Educação Física e a atuação no contexto organizacional puderam ser mais 

exploradas, sendo possível apresentar dados concretos e algumas deduções, 

baseadas na literatura. Estas foram as inquietações geradoras: Por qual motivo, 

ainda, o Profissional de Educação Física não atua com regularidade no campo 

empresarial, salvo a atuação com a Ginástica Laboral? Quais são as possibilidades 

viáveis para se disseminar informações sobre a atuação do Profissional de 

Educação Física no âmbito corporativo e alcançar possível reconhecimento? As 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Graduação em Educação Física 

deixam claras as informações sobre o campo de atuação desse Profissional em 

empresas?  

 Foi possível evidenciar que a formação do Profissional em Educação Física 

mostra-se ser fragilizada quando se trata do contexto empresarial, dado este, que 

precisa de atenção e que deve ser mais bem explorado. O contexto corporativo 

permite a atuação do Profissional de Educação Física, por diversos tipos de ações, 

mas, o que ocorre, muitas vezes, é que a formação deste Profissional não colabora 

com a disseminação sobre as inúmeras possibilidades de atuação neste campo. A 

formação do Profissional de Educação Física ainda é restrita e muitos Profissionais 

não atuam com outras possibilidades no contexto organizacional, provavelmente, 

por não estarem preparados para tal. Apesar disso, todos aqueles que têm atitudes 

empreendedoras e que percebem esse nicho de atuação, deve buscar 

complementação das informações e do conhecimento, assim como, conhecer 

efetivamente o contexto, para que possa sugerir mudanças. Além disso, os cursos 

de formação e especialização necessitam propagar mais informações sobre a 

atuação do Profissional de Educação Física no âmbito corporativo. Conquanto as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Educação Física 

evidenciem as necessidades de atualizações na formação, não se pode ter garantia 

de que essas competências sejam efetivamente desenvolvidas dentro da concepção 
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dos cursos. Apesar das iniciativas de aprimoramento da formação do Profissional de 

Educação Física para atuar neste âmbito, pouco embasamento parece ainda ser 

dado, sobretudo na gestão ligada a ambientes e experiências no lazer. 

 A elucidação de outras inquietações, ligadas ao lúdico e o adulto, trabalho e 

lazer, permitirão avanços nas discussões e poderão fornecer contribuições 

pertinentes futuras. Assim, por quê, na fase adulta, o lúdico não é valorizado? Que 

outras ações envolvendo o lúdico no trabalho poderão ser realizadas no intuito de 

disseminar sua importância? É possível e desejável relacionar lazer, lúdico e 

trabalho?  

 O lúdico, por estar diretamente associado ao divertimento, na maioria das 

vezes, parece estar desvinculado do indivíduo adulto, pois, historicamente, o lúdico 

está ligado a momentos de descontração e isso, raramente se associa ao adulto no 

âmbito do trabalho. Sendo o trabalho prioridade para grande parte de adultos, o 

afastamento das atividades prazerosas, desinteressadas, ocorre quase que 

naturalmente. Com o passar do tempo, as próprias pessoas se distanciam de 

vivências significativas, como o jogo e o brinquedo, por acreditarem que o brincar e 

o se divertir cabe somente para as crianças. O ambiente de trabalho, com os 

aspectos da seriedade e compromisso, acaba contribuindo para este distanciamento 

entre o lúdico e o adulto.  

Os programas envolvendo o lazer nas empresas deverão incentivar o direito 

ao lúdico, além disto, as empresas precisam implantar espaços e equipamentos 

voltados para a prática de atividades físicas, diversão e entretenimento de 

trabalhadores. Ações, como os programas de Qualidade de Vida na empresa, 

podem representar uma forma de disseminar a importância do lúdico e do lazer, 

porém, esta realidade está, ainda, longe de se efetivar. A atividade lúdica e o lazer, 

quando envolvidos no ambiente de trabalho, não recebem a devida valorização, são 

usados, na maioria das vezes, como instrumentos para amenizar as obrigações 

deste contexto. Neste sentido, essa compreensão sobre o lúdico e o lazer na 

empresa precisa ultrapassar a intenção funcionalista, ligada a benefício somente 

para patrões, como forma de controlar o tempo disponível de trabalhadores e 

aumentar a produtividade. Em contrapartida, há necessidade de se avançar frente à 

gestão desses programas nas empresas, o que implica sair do lado de acusação e 

explorar outras formas de valorizar o lúdico e o lazer neste contexto. Uma das 

formas é permitir o envolvimento dos trabalhadores nas decisões sobre os 
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programas a serem implantados, exercendo a democracia e o diálogo em prol de 

boas ações, garantindo, assim, a liberdade de organização e escolha perante as 

atividades a serem desenvolvidas.  

Historicamente, há uma luta pela valorização do trabalhador, pela diminuição 

da carga horária de trabalho e apreciação do lazer, que representaram os primeiros 

passos de mudanças nesta relação lazer e trabalho. Ainda que estas 

sugestões/estratégias possam não ser consolidadas neste momento, elas precisam 

ser reconhecidas como um trampolim, para que novas ações ocorram nesta 

perspectiva de valorização humana no trabalho. Neste sentido, o Profissional de 

Educação Física pode ser um protagonista importante para deflagrar essas 

mudanças, incentivando a educação para e pelo lazer, desenvolvendo 

conhecimentos e competências, as quais possam subsidiar mudanças e, assim, 

tentar ratificar um novo posicionamento, no intuito de ir além do aspecto de 

favorecer somente a empresa e, consequentemente, a obtenção do lucro. 

 E a última inquietação, ligada aos treinamentos corporativos, não 

proporcionou muitos avanços, por conta da limitação da pesquisa realizada na 

ABETA e ABTD, mas gerou consideráveis conjecturas para futuros estudos. Esta 

inquietação foi a seguinte: por quê a maioria dos treinamentos corporativos ocorre 

de forma esporádica, sem levantamento das necessidades e sem acompanhamento 

em longo prazo?  

 Entre as empresas analisadas, um número reduzido divulga informações 

sobre processo de avaliação em treinamentos em seus respectivos sites, portanto, 

nota-se uma parcela pequena de empresas preocupadas em disseminar 

informações mais precisas sobre como são realizados os treinamentos. Também, 

não são informados os tipos de avaliações realizadas entre este pequeno grupo de 

empresas, as quais divulgam a realização de avaliações. Os motivos pela não 

divulgação podem estar relacionados com a alta concorrência entre empresas do 

mesmo ramo de atividade, onde muitas acabam limitando a divulgação sobre o que 

fazem e como o fazem, para evitar que outras empresas reproduzam suas 

metodologias. Ainda, pode estar vinculado ao ponto de vista da empresa de não 

achar relevância na divulgação das informações, entendendo que tal medida não 

implica na decisão final de uma organização, ou seja, que a falta desta informação 

não vai interferir na escolha de determinada empresa de treinamento. Logo, a não 

realização de uma avaliação em processos de treinamentos pode estar ligada a 
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fatores como, o desconhecimento perante um instrumento, ou, simplesmente, à falta 

de confiança e convicção de que determinado instrumento seja efetivamente bom 

para se avaliarem certos aspectos.  

Entre empresas analisadas, que aplicam treinamentos corporativos, somente 

uma esclarece informações sobre a duração do treinamento realizado. A maioria não 

menciona a carga horária de treinamento em seus sites, mas, em grande parte 

delas, de acordo com outras informações disponibilizadas, como fotos, vídeos, 

pressupõe-se que os treinamentos ocorrem em um curto espaço de tempo, por meio 

de ações que duram um ou dois dias. Em se tratando de identificar as empresas que 

aplicam treinamentos de forma esporádica ou não, os dados fornecidos por meio 

dos sites analisados foram insuficientes para qualquer afirmação.  

 De acordo com os objetivos da pesquisa, relativos a propor o 

desenvolvimento do PILAC - Programa de Intervenções Lúdicas no Âmbito 

Corporativo e investigar o interesse, a satisfação e a aceitação de participantes 

sobre este Programa, pode-se afirmar que os mesmos foram alcançados. A hipótese 

estimava níveis elevados de interesse, satisfação e aceitação dos participantes pós- 

realização do programa, o que foi confirmada. No Estudo piloto 1, cerca de 44% dos 

participantes indicaram níveis de interesse abaixo da média 8 na escala do tipo 

Likert e 36% dos participantes indicaram níveis de satisfação abaixo da média 8 na 

escala. No Estudo piloto 2, cerca de 23% dos participantes indicaram níveis de 

interesse abaixo da média 8 na escala do tipo Likert e 9% dos participantes, 

indicaram níveis de satisfação abaixo da média 8 na escala. Mas, na totalidade, a 

maioria dos participantes, tanto do Estudo piloto 1, quanto do Estudo piloto 2, 

indicou níveis acima da média 8 na escala do tipo Likert para o interesse, sendo 

56% (Estudo piloto 1) e 77% (Estudo piloto 2) para o interesse, 64% (Estudo piloto 

1) e 91% (Estudo piloto 2) para a satisfação e 90.5% (Estudo piloto 2) para a 

aceitação. A alta aceitação do PILAC reforça, ainda, o quanto o lúdico pode ser 

explorado, mesmo entre adultos. Os resultados contribuíram para destacar o quanto 

a área de Educação Física pode expandir em relação aos campos de atuação. 

 Pode-se notar, a partir dos resultados apresentados, que o PILAC se 

configura como uma proposta viável a ser implementada no âmbito corporativo, para 

o aperfeiçoamento e o desenvolvimento humano, tendo em vista o interesse, a 

satisfação e a aceitação perante o programa realizado.  Durante a realização desta 

pesquisa foi possível notar que o processo de treinamento e desenvolvimento é uma 
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ferramenta estratégica importante para o desenvolvimento organizacional e, se bem 

elaborado e ministrado, poderá alcançar objetivos adicionais. A partir deste estudo, 

outras pesquisas envolvendo o PILAC poderão abranger avaliações de impacto e 

ressonâncias no trabalho, englobando o ROI – Retorno sobre o Investimento ou a 

TIR – Taxa Interna de Retorno, ambos realizados por meio de cálculos e relatórios 

contábeis sobre o retorno de determinado investimento, entre outros indicativos de 

investigação, no intuito de aprofundar mais o conhecimento sobre este programa. 

 Os estudos sobre esta temática ainda estão em crescimento no Brasil e 

poucos estão relacionados ao Profissional de Educação Física. Assim, tornam-se 

necessárias que novas ações semelhantes sejam criadas, no sentido de 

proporcionar a continuidade dos debates nesta área, contribuindo para a 

disseminação sobre os programas lúdicos no âmbito corporativo e atuação, neste 

cenário, do Profissional de Educação Física, além da valorização e investimento por 

parte das organizações neste segmento. 

 

7.1 Limitações do estudo 

 

 Entre as limitações do estudo se encontram: a questão da amostra, no caso, 

a presente tese analisou uma empresa de pequeno porte e uma de grande porte, 

ambas do Setor de Serviços e, dentro destas empresas, um único setor foi avaliado. 

Outra limitação diz respeito às perguntas elaboradas para o questionário final, as 

quais restringiram as possibilidades de respostas e, em alguns casos, dificultaram 

uma análise mais aprofundada, não sendo possível avaliar os impactos e as 

ressonâncias no trabalho dos participantes, pós-desenvolvimento do programa. 

 A elaboração do programa de intervenções lúdicas no âmbito corporativo, 

bem como, a escolha, criação e adaptações dos jogos e das brincadeiras, foram 

baseadas na entrevista realizada com um gestor, fato este, que pode ser 

considerado uma limitação, tendo em vista que foi baseada na visão de uma única 

pessoa. Ainda que tenha apresentado essas limitações, o estudo aqui relatado 

trouxe uma contribuição para a área e tais resultados poderão ampliar o número de 

publicações científicas relacionadas com esta temática e incentivar Profissionais de 

Educação Física a buscarem mais informações sobre este tipo de atuação e outras 

possibilidades neste campo.  
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7.2 Sugestões para novos estudos 

 

 Para novos estudos, sugere-se o desenvolvimento do programa de 

intervenções lúdicas no âmbito corporativo em outros tipos de empresas, como as 

de médio porte, e de outros setores, como da Indústria e do Comércio. Aconselha-se 

um estudo visando uma comparação dos resultados entre empresas do setor público 

e privado. Ainda, recomenda-se a ampliação no número de participantes da 

amostra, contemplando outros setores dentro de uma mesma empresa, como de 

vendas, de marketing, financeiro, entre outros.  

 Indica-se uma avaliação mais profunda pós-programa (pelo menos seis/doze 

meses pós-programa) envolvendo questões ligadas aos impactos e às ressonâncias 

do Programa desenvolvido no trabalho, sobre o ROI – Retorno sobre o Investimento, 

sobre a TIR – Taxa Interna de Retorno, e outros inventários validados específicos 

para determinados objetivos, como a motivação, o estresse, os estados de ânimo, 

entre outros.  

Por fim, indicam-se outras formas de se levantarem as potencialidades e os 

problemas iniciais para a escolha da temática a ser trabalhada e das atividades 

lúdicas a serem desenvolvidas. Além da entrevista inicial com o gestor, pode ser 

feita uma reunião inicial com todos os membros do setor que participará do 

Programa e, neste momento, por meio de alguma dinâmica, poderiam ser 

levantadas as potencialidades e os problemas, na visão desta população.  No 

Estudo piloto 2, esse levantamento foi feito no primeiro dia do Programa, mas, as 

atividades lúdicas já tinham sido escolhidas e a programação formalizada com base 

na entrevista com o gestor. De acordo com esta sugestão de melhoria, o PILAC só 

seria iniciado após o levantamento das potencialidades e dos problemas entre os 

gestores e os funcionários que participariam do Programa, minimizando, assim, esta 

limitação.  
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/12) 

 
O(a) senhor(a) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa intitulado: PILAC – 

PROGRAMA DE INTERVENÇÕES LÚDICAS NO ÂMBITO CORPORATIVO, desenvolvido por  ANA 

PAULA EVARISTO GUIZARDE TEODORO, RG: 30.908.059-9, pesquisadora responsável, aluna de 

Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Motricidade, orientada pela Profª Drª 

Gisele Maria Schwartz.  Sua participação é voluntária e se dará por meio de respostas a uma 

entrevista sobre um levantamento dos principais problemas ocorridos na empresa, nos últimos seis 

meses, dentre os variados setores, realizada pela pesquisadora responsável, a qual estará à 

disposição para informações e esclarecimentos de qualquer dúvida, antes e durante o curso da 

pesquisa. A entrevista não será gravada. O objetivo do estudo é realizar um programa de 

intervenções lúdicas no âmbito corporativo, criado especificamente para levar os funcionários à 

reflexão e à resolução dos problemas levantados na entrevista, investigando posteriormente, o 

interesse e a satisfação, após o desenvolvimento do programa. Os riscos implícitos na pesquisa 

existem e se restringem a eventual acanhamento com o teor das questões, mas tais riscos serão 

minimizados, pois, a pesquisadora responsável prestará todos os esclarecimentos necessários para 

amenizar qualquer desconforto e assegurar a tranquilidade para a participação, garantindo-se a 

liberdade de desistência ou interrupção a qualquer momento sem penalização alguma. O Senhor(a) 

não terá nenhuma despesa, bem como, não será remunerado para participar da pesquisa. Os 

resultados do estudo poderão ser publicados, mas, com a garantia de que seu nome ou identificação 

não serão revelados e do sigilo que assegure tanto sua privacidade, quanto os dados confidenciais 

envolvidos nessa pesquisa. Os benefícios do estudo serão referentes ao enriquecimento de dados e 

à possibilidade de novas reflexões na área. Se o Sr (a) se sentir suficientemente esclarecido sobre 

essa pesquisa, seus objetivos, eventuais riscos e benefícios, convido-o(a) a assinar este Termo, 

elaborado em duas vias, sendo que uma ficará com  o Sr(a) e outra com a pesquisadora. 

 
 
___________________________________                    _______________________________                
Local/data                                                                        Visto da Orientadora 

 
 
 
 

___________________________________                    ___________________________________ 
Assinatura da Pesquisadora Responsável                    Assinatura do Participante da Pesquisa 
 
 
 

(frente) 
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Dados sobre a Pesquisa: 
 
Titulo: PILAC – PROGRAMA DE INTERVENÇÕES LÚDICAS NO ÂMBITO CORPORATIVO 
 
Pesquisadora Responsável: Ana Paula Evaristo Guizarde Teodoro 
Cargo/Função: Pesquisadora 
Instituição: LEL/DEF/ IB/UNESP - UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JULIO DE MESQUITA 
FILHO” – CAMPUS DE RIO CLARO-SP 
Endereço: Av. 24-A, 1515 – Bela Vista, Rio Claro-SP – CEP: 13506-900 
Dados para Contato: fone (11) 2389-3730 e-mail: anapaulaguizarde@yahoo.com.br 
Orientadora: Profª Drª Gisele Maria Schwartz      
Instituição: LEL/DEF/ IB/UNESP-UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JULIO DE MESQUITA 
FILHO” – CAMPUS DE RIO CLARO-SP 
Endereço: Av. 24-A, 1515 – Bela Vista, Rio Claro-SP – CEP: 13506-900 
Dados para Contato: fone (19) 3526-4135 e-mail: schwartz@rc.unesp.br 
 
 
 
Contato CEP 
 
Comitê de Ética em Pesquisa - Prédio da Administração 
Fone: 3526-9678 ou 3526-9605 ou 3526-4105 
Horário de Funcionamento: 13:30 às 17:00h 
 cepib@rc.unesp.br  
 
 
 
 
 
Dados sobre os participantes da Pesquisa: 
 
Nome:___________________________________________ 
 
Documento de Identidade:___________________________ 
 
Gênero:__________ Data de nascimento_____/_____/______ 
 
Endereço:_________________________________________________________________________  
 
 
Telefone para contato:______________________________ 

 
 

 
 
 
 
 

 

 
(verso) 

 
 
 
 
 

mailto:schwartz@rc.unesp.br
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APÊNDICE B – ROTEIRO PARA ENTREVISTA 1 

 

 
1. Como estão divididos os setores nesta empresa? 

2. Qual o número de setores? 

3. Qual o número aproximado de funcionários desta empresa? 

4. Quais os principais problemas ocorridos na empresa nos últimos 6 meses? 

5. Qual(is) setor(es) está(ão) prejudicado(s) por problema(s) atualmente? 

6. Qual(is) o(s) principal(is) tipo(s) de problema(s) deste setor? 

7. Esta empresa realiza treinamentos? Justifique sua resposta. 

8. Em caso afirmativo, qual a periodicidade do treinamento? 

9. Em caso afirmativo, em um dos treinamentos realizados o foco se destinou a 

possíveis tentativas para resolução dos problemas apontados? Explique. 

10. Setores escolhidos para a realização do treinamento: 
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/12) 

 
O(a) senhor(a) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa intitulado: PILAC – 

PROGRAMA DE INTERVENÇÕES LÚDICAS NO ÂMBITO CORPORATIVO, desenvolvido por  ANA 

PAULA EVARISTO GUIZARDE TEODORO, RG: 30.908.059-9, pesquisadora responsável, aluna de 

Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Motricidade, orientada pela Profª Drª 

Gisele Maria Schwartz.  Sua participação é voluntária e se dará por meio de respostas a um 

questionário, após o desenvolvimento de um programa de atividades lúdicas sobre sua opinião em 

relação aos treinamentos que participa na empresa que trabalha, seu interesse e sua satisfação, 

após o desenvolvimento do programa. O questionário será aplicado pela pesquisadora responsável, a 

qual estará à disposição para informações e esclarecimentos de qualquer dúvida, antes e durante o 

curso da pesquisa. O objetivo do estudo é realizar um programa de intervenções lúdicas no âmbito 

corporativo, criado especificamente para levar os funcionários à reflexão e à resolução dos problemas 

levantados pela empresa, investigando posteriormente, o interesse e a satisfação, após o 

desenvolvimento do programa. Os riscos implícitos na pesquisa existem e se restringem a eventual 

acanhamento com o teor das questões, mas tais riscos serão minimizados, pois, a pesquisadora 

responsável prestará todos os esclarecimentos necessários para amenizar qualquer desconforto e 

assegurar a tranquilidade para a participação, garantindo-se a liberdade de desistência ou interrupção 

a qualquer momento sem penalização alguma. O Senhor(a) não terá nenhuma despesa, bem como, 

não será remunerado para participar da pesquisa. Os resultados do estudo poderão ser publicados, 

mas, com a garantia de que seu nome ou identificação não serão revelados e do sigilo que assegure 

tanto sua privacidade, quanto os dados confidenciais envolvidos nessa pesquisa. Os benefícios do 

estudo serão referentes ao enriquecimento de dados e à possibilidade de novas reflexões na área. Se 

o Sr (a) se sentir suficientemente esclarecido sobre essa pesquisa, seus objetivos, eventuais riscos e 

benefícios, convido-o(a) a assinar este Termo, elaborado em duas vias, sendo que uma ficará com  o 

Sr(a) e outra com a pesquisadora. 

 
 
 
___________________________________                    _______________________________                
Local/data                                                                        Visto da Orientadora 

 
 
 
 

___________________________________                    ___________________________________ 
Assinatura da Pesquisadora Responsável                    Assinatura do Participante da Pesquisa 
 
 

(frente) 
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Dados sobre a Pesquisa: 
 
Titulo: PILAC – PROGRAMA DE INTERVENÇÕES LÚDICAS NO ÂMBITO CORPORATIVO 
 
Pesquisadora Responsável: Ana Paula Evaristo Guizarde Teodoro 
Cargo/Função: Pesquisadora 
Instituição: LEL/DEF/ IB/UNESP - UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JULIO DE MESQUITA 
FILHO” – CAMPUS DE RIO CLARO-SP 
Endereço: Av. 24-A, 1515 – Bela Vista, Rio Claro-SP – CEP: 13506-900 
Dados para Contato: fone (11) 2389-3730 e-mail: anapaulaguizarde@yahoo.com.br 
Orientadora: Profª Drª Gisele Maria Schwartz      
Instituição: LEL/DEF/ IB/UNESP-UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JULIO DE MESQUITA 
FILHO” – CAMPUS DE RIO CLARO-SP 
Endereço: Av. 24-A, 1515 – Bela Vista, Rio Claro-SP – CEP: 13506-900 
Dados para Contato: fone (19) 3526-4135 e-mail: schwartz@rc.unesp.br 
 
 
Contato CEP 
 
Comitê de Ética em Pesquisa - Prédio da Administração 
Fone: 3526-9678 ou 3526-9605 ou 3526-4105 
Horário de Funcionamento: 13:30 às 17:00h 
 cepib@rc.unesp.br  
 
 
 
Dados sobre os participantes da Pesquisa: 
 
Nome:___________________________________________ 
 
Documento de Identidade:___________________________ 
 
Gênero:__________ Data de nascimento_____/_____/______ 
 
Endereço:_________________________________________________________________________  
 
 
Telefone para contato:______________________________ 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

(verso) 

 
 

 

 

 

 
 
 

mailto:schwartz@rc.unesp.br
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO 1 
 

 
Idade: __________________  

Gênero: __________________________  

A. Você prefere participar de treinamentos na empresa que trabalha: 
(   ) Teóricos 
(   ) Práticos 
(   ) Teóricos e práticos 
(   ) Nenhuma das alternativas 
(   ) Outro(s): ______________________________________________________________________ 
 
B. Com que frequência você participa de treinamentos na empresa que trabalha? Exemplo: 
mensalmente, a cada 6 meses, uma vez por ano. 
_________________________________________________________________________________ 
 
C. Durante os treinamentos que sua empresa oferece, as atividades propostas ocorrem no(s) 
ambiente(s): (Assinale uma ou mais alternativas) 
  
(   ) Indoor - ambientes fechados (Ex: salas, auditórios, entre outros) 
(  ) Indoor  - dentro do próprio ambiente de trabalho (Ex: seção, departamentos, entre outros) 
(  ) Outdoor - ambientes abertos fora da empresa (Ex: hotéis, acampamentos, campos, quadras 
externas, entre outros) 
( ) Outdoor - ambientes abertos dentro da empresa, porém, ao ar livre (Ex: estacionamento, jardim, 
entre outros) 
 
D. Você acredita que as atividades práticas, por meio de jogos e brincadeiras durante treinamentos 
auxiliam na assimilação do conteúdo? 
(   ) Sim        (   ) Não 
 
E. Caso tenha respondido “SIM” na questão anterior, explique o por quê: 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 

 
De acordo com o treinamento que participou, responda as questões abaixo: (Circule somente um 
número referente a sua resposta) 
 
1. De 1 a 10, sendo 1 equivalente a “interessei-me pouquíssimo” e 10 “interessei-me muitíssimo”, 
estime seu interesse pelas intervenções lúdicas realizadas durante o programa. 

 

 

 

2. De 1 a 10, sendo 1 equivalente a “me senti pouquíssimo satisfeito¨ e 10 ¨me senti muitíssimo 
satisfeito¨, estime seu nível de satisfação em relação às atividades realizadas durante o programa. 

                Senti-me 
          pouquíssimo 
                satisfeito   

         
Senti-me muitíssimo 
satisfeito 

         

                                               1            2             3            4             5            6             7            8            9            10 

 

        Interessei-me 
         pouquíssimo   

         interessei-me 
 muitíssimo          

                                         1            2             3            4             5            6             7            8            9            10 
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APÊNDICE E – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/12) 

 
O(a) senhor(a) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa intitulado: PILAC – 

PROGRAMA DE INTERVENÇÕES LÚDICAS NO ÂMBITO CORPORATIVO, desenvolvido por  ANA 

PAULA EVARISTO GUIZARDE TEODORO, RG: 30.908.059-9, pesquisadora responsável, aluna de 

Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Motricidade, orientada pela Profª Drª 

Gisele Maria Schwartz.  Sua participação é voluntária e se dará por meio de respostas a uma 

entrevista sobre um levantamento dos principais problemas ocorridos na empresa, nos últimos seis 

meses, dentre os variados setores, realizada pela pesquisadora responsável, a qual estará à 

disposição para informações e esclarecimentos de qualquer dúvida, antes e durante o curso da 

pesquisa. A entrevista será gravada. O objetivo do estudo é realizar um programa de intervenções 

lúdicas no âmbito corporativo, criado especificamente para levar os funcionários à reflexão e à 

resolução dos problemas levantados na entrevista, investigando posteriormente, o interesse, a 

satisfação, a aceitação, os pontos positivos e negativos após o desenvolvimento do programa. Os 

riscos implícitos na pesquisa existem e se restringem a eventual acanhamento com o teor das 

questões, mas tais riscos serão minimizados, pois, a pesquisadora responsável prestará todos os 

esclarecimentos necessários para amenizar qualquer desconforto e assegurar a tranquilidade para a 

participação, garantindo-se a liberdade de desistência ou interrupção a qualquer momento sem 

penalização alguma. O Senhor(a) não terá nenhuma despesa, bem como, não será remunerado para 

participar da pesquisa. Os resultados do estudo poderão ser publicados, mas, com a garantia de que 

seu nome ou identificação não serão revelados e do sigilo que assegure tanto sua privacidade, 

quanto os dados confidenciais envolvidos nessa pesquisa. Os benefícios do estudo serão referentes 

ao enriquecimento de dados e à possibilidade de novas reflexões na área. Se o Sr (a) se sentir 

suficientemente esclarecido sobre essa pesquisa, seus objetivos, eventuais riscos e benefícios, 

convido-o(a) a assinar este Termo, elaborado em duas vias, sendo que uma ficará com  o Sr(a) e 

outra com a pesquisadora. 

 
 
___________________________________                    _______________________________                
Local/data                                                                        Visto da Orientadora 

 
 
 
 

___________________________________                    ___________________________________ 
Assinatura da Pesquisadora Responsável                    Assinatura do Participante da Pesquisa 
 
 
 

(frente) 
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Dados sobre a Pesquisa: 
 
Titulo: PILAC – PROGRAMA DE INTERVENÇÕES LÚDICAS NO ÂMBITO CORPORATIVO 
 
Pesquisadora Responsável: Ana Paula Evaristo Guizarde Teodoro 
Cargo/Função: Pesquisadora 
Instituição: LEL/DEF/ IB/UNESP - UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JULIO DE MESQUITA 
FILHO” – CAMPUS DE RIO CLARO-SP 
Endereço: Av. 24-A, 1515 – Bela Vista, Rio Claro-SP – CEP: 13506-900 
Dados para Contato: fone (11) 2389-3730 e-mail: anapaulaguizarde@yahoo.com.br 
Orientadora: Profª Drª Gisele Maria Schwartz      
Instituição: LEL/DEF/ IB/UNESP-UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JULIO DE MESQUITA 
FILHO” – CAMPUS DE RIO CLARO-SP 
Endereço: Av. 24-A, 1515 – Bela Vista, Rio Claro-SP – CEP: 13506-900 
Dados para Contato: fone (19) 3526-4135 e-mail: schwartz@rc.unesp.br 
 
 
 
Contato CEP 
 
Comitê de Ética em Pesquisa - Prédio da Administração 
Fone: 3526-9678 ou 3526-9605 ou 3526-4105 
Horário de Funcionamento: 13:30 às 17:00h 
 cepib@rc.unesp.br  
 
 
 
 
 
Dados sobre os participantes da Pesquisa: 
 
Nome:___________________________________________ 
 
Documento de Identidade:___________________________ 
 
Gênero:__________ Data de nascimento_____/_____/______ 
 
Endereço:_________________________________________________________________________  
 
 
Telefone para contato:______________________________ 

 
 

 

 

(verso) 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:schwartz@rc.unesp.br
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APÊNDICE F – ROTEIRO PARA ENTREVISTA 2 

 

 
1. Qual o número de setores da empresa? 
 
2. Como estão divididos os setores da empresa? 
 
3. Qual o número de funcionários desta empresa? 
 
4. Em que a empresa se destaca? 
 
5. Qual(is) o(s) ponto(s) forte(s) da empresa? 
 
6. Qual(is) o(s) principal(is) problema(s) ocorrido(s) na empresa nos últimos 06 
meses? 
 
7. Qual(is) a(s) principal(is) vantagem(ns), ganho(s) e/ou sucesso(s) 
conquistado(s)/conseguido(s) pela empresa nos últimos 06 meses? 
 
8. Há algum(ns) setor(es) que apresenta(m) problema(s) atualmente? 
(   ) sim 
(   ) não 
Se sim: 
Qual(is) setor(es) está(ão) prejudicado(s) por problema(s) atualmente? 
Qual(is) o(s) principal(is) tipo(s) de problema(s) deste(s) setor(es)? 
Se não: 
Que iniciativas têm sido feitas para que não ocorra(m) problema(s)? 
 
9. Qual(is) setor(es) apresenta(m) maior potencial de eficácia? 
 
10. Qual(is) a(s) principal(is) características deste(s) setor(es), para que 
desenvolva(m) seu(s) potencial(is)? 
 
11. Esta empresa realiza treinamentos? 
(   ) sim 
(   ) não 
Se sim: 
De que tipo? 
Qual a periodicidade do(s) treinamento(s)? 
Algum(ns) do(s) treinamento(s) realizado(s) o foco se destinou a possíveis tentativas 
de reforço de pontencial(is)? 
A empresa já investiu em treinamento(s) diferente(s) de palestras e cursos, isto é, 
com a utilização de estratégias de jogos? 
 
12. O que levou a empresa a aceitar a proposta PILAC – Programa de Intervenções 
Lúdicas para o Âmbito Corporativo? 
 
13. Qual a expectativa da empresa mediante a proposta do PILAC – Programa de 
Intervenções Lúdicas para o Âmbito Corporativo? 
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APÊNDICE G – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/12) 

 
O(a) senhor(a) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa intitulado: PILAC – 

PROGRAMA DE INTERVENÇÕES LÚDICAS NO ÂMBITO CORPORATIVO, desenvolvido por  ANA 

PAULA EVARISTO GUIZARDE TEODORO, RG: 30.908.059-9, pesquisadora responsável, aluna de 

Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Motricidade, orientada pela Profª Drª 

Gisele Maria Schwartz.  Sua participação é voluntária e se dará por meio de respostas a um 

questionário, após o desenvolvimento de um programa composto por atividades lúdicas, sobre sua 

opinião em relação aos treinamentos que participa na empresa que trabalha, seu interesse, sua 

satisfação, sua aceitação, os pontos positivos e negativos notados após sua participação no 

programa. O questionário será aplicado pela pesquisadora responsável, a qual estará à disposição 

para informações e esclarecimentos de qualquer dúvida, antes e durante o curso da pesquisa. O 

objetivo do estudo é realizar um programa de intervenções lúdicas no âmbito corporativo, criado 

especificamente para levar os funcionários à reflexão e à resolução dos problemas levantados pela 

empresa, investigando posteriormente, o interesse, a satisfação, a aceitação, os pontos positivos e 

negativos após o desenvolvimento do programa. Os riscos implícitos na pesquisa existem e se 

restringem a eventual acanhamento com o teor das questões, mas tais riscos serão minimizados, 

pois, a pesquisadora responsável prestará todos os esclarecimentos necessários para amenizar 

qualquer desconforto e assegurar a tranquilidade para a participação, garantindo-se a liberdade de 

desistência ou interrupção a qualquer momento sem penalização alguma. O Senhor(a) não terá 

nenhuma despesa, bem como, não será remunerado para participar da pesquisa. Os resultados do 

estudo poderão ser publicados, mas, com a garantia de que seu nome ou identificação não serão 

revelados e do sigilo que assegure tanto sua privacidade, quanto os dados confidenciais envolvidos 

nessa pesquisa. Os benefícios do estudo serão referentes ao enriquecimento de dados e à 

possibilidade de novas reflexões na área. Se o Sr (a) se sentir suficientemente esclarecido sobre 

essa pesquisa, seus objetivos, eventuais riscos e benefícios, convido-o(a) a assinar este Termo, 

elaborado em duas vias, sendo que uma ficará com  o Sr(a) e outra com a pesquisadora. 

 
 
 
___________________________________                    _______________________________                
Local/data                                                                        Visto da Orientadora 

 
 
 
 

___________________________________                    ___________________________________ 
Assinatura da Pesquisadora Responsável                    Assinatura do Participante da Pesquisa 
 
 

(frente) 
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Dados sobre a Pesquisa: 
 
Titulo: PILAC – PROGRAMA DE INTERVENÇÕES LÚDICAS NO ÂMBITO CORPORATIVO 
 
Pesquisadora Responsável: Ana Paula Evaristo Guizarde Teodoro 
Cargo/Função: Pesquisadora 
Instituição: LEL/DEF/ IB/UNESP - UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JULIO DE MESQUITA 
FILHO” – CAMPUS DE RIO CLARO-SP 
Endereço: Av. 24-A, 1515 – Bela Vista, Rio Claro-SP – CEP: 13506-900 
Dados para Contato: fone (11) 2389-3730 e-mail: anapaulaguizarde@yahoo.com.br 
Orientadora: Profª Drª Gisele Maria Schwartz      
Instituição: LEL/DEF/ IB/UNESP-UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JULIO DE MESQUITA 
FILHO” – CAMPUS DE RIO CLARO-SP 
Endereço: Av. 24-A, 1515 – Bela Vista, Rio Claro-SP – CEP: 13506-900 
Dados para Contato: fone (19) 3526-4135 e-mail: schwartz@rc.unesp.br 
 
 
Contato CEP 
 
Comitê de Ética em Pesquisa - Prédio da Administração 
Fone: 3526-9678 ou 3526-9605 ou 3526-4105 
Horário de Funcionamento: 13:30 às 17:00h 
 cepib@rc.unesp.br  
 
 
 
Dados sobre os participantes da Pesquisa: 
 
Nome:___________________________________________ 
 
Documento de Identidade:___________________________ 
 
Gênero:__________ Data de nascimento_____/_____/______ 
 
Endereço:_________________________________________________________________________  
 
 
Telefone para contato:______________________________ 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

(verso) 

 

 
 
 
 
 
 
 

mailto:schwartz@rc.unesp.br
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APÊNDICE H – QUESTIONÁRIO 2  
 

Idade: __________________  

Gênero: ______________________ 

Nível de escolaridade: 
(   ) Ensino fundamental incompleto 
(   ) Ensino fundamental completo 
(   ) Ensino médio incompleto 
(   ) Ensino médio completo 
(   ) Ensino superior incompleto 
(   ) Ensino superior completo 
(   ) Outro: ________________________________________________________________________ 
 
1.. Com que frequência você participa de treinamentos na empresa que trabalha? Exemplo: 
mensalmente, a cada 6 meses, uma vez por ano. 
_________________________________________________________________________________ 
 
2. Você prefere participar de treinamentos na empresa que trabalha do tipo: 
(   ) Teóricos 
(   ) Práticos 
(   ) Teóricos e práticos 
(   ) Nenhuma das alternativas 
(   ) Outro(s): ______________________________________________________________________ 
 
3. Durante os treinamentos que sua empresa oferece, as atividades propostas ocorrem no(s) 
ambiente(s): (Assinale uma ou mais alternativas)  
(   ) Indoor - ambientes fechados (Ex: salas, auditórios, entre outros) 
(   ) Indoor  - dentro do próprio ambiente de trabalho (Ex: seção, departamentos, entre outros) 
(   ) Outdoor - ambientes abertos fora da empresa (Ex: hotéis, acampamentos, campos, quadras 
externas, entre outros) 
(   ) Outdoor - ambientes abertos dentro da empresa, porém, ao ar livre (Ex: estacionamento, jardim, 
entre outros) 
 
4. Como você se sentiu, ao participar deste tipo de treinamento?  
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
5. Você se sente valorizado, por poder participar de treinamentos oferecidos pela empresa? Explique: 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
6. De que forma este tipo de treinamento pode afetar seu desempenho na empresa? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
7. As tarefas propostas por este tipo de treinamento por meio do jogo vão ao encontro de suas 
expectativas? 
(   ) sim 
(   ) não 
 
8. O que foi percebido sobre as relações com outros colegas, a partir deste tipo de treinamento? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
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9. Houve alguma alteração em sua forma de se relacionar com seus superiores, após as vivências? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
10. Que competências você pode desenvolver, com este tipo de treinamento? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
11. O que você sugere que seja modificado, para que este tipo de treinamento possa auxiliar a 
desenvolver as competências para seu trabalho? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

 
12. Quais sugestões você teria, para melhorar a qualidade do ambiente em que trabalha? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
13. Que outros tipos de treinamentos você considera necessários para melhorar o ambiente de 
trabalho? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
14. Você acredita que as atividades práticas, por meio de jogos e brincadeiras durante treinamentos, 
auxiliam na assimilação do conteúdo? 
(   ) Sim        (   ) Não 
 
15. Caso tenha respondido “SIM” na questão anterior, explique o porquê: 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
16. Se necessário, aponte pontos positivos e negativos das intervenções realizadas durante o 
programa: 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
17. De acordo com o treinamento que participou, responda as questões abaixo: (Circule somente um 
número referente a sua resposta) 
 
De 1 a 10, sendo 1 equivalente a “interessei-me pouquíssimo” e 10 “interessei-me muitíssimo”, estime 
seu interesse pelas intervenções lúdicas realizadas durante o programa. 

 

De 1 a 10, sendo 1 equivalente a “me senti pouquíssimo satisfeito¨ e 10 ¨me senti muitíssimo 
satisfeito¨, estime seu nível de satisfação em relação às atividades realizadas durante o programa. 

                Senti-me 
          pouquíssimo 
                satisfeito   

         
Senti-me muitíssimo 
satisfeito 

         

                                               1            2             3            4             5            6             7            8            9            10 

 

         Interessei-me 
         pouquíssimo   

         Interessei-me  
muitíssimo          

                                         1            2             3            4             5            6             7            8            9            10 
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De 1 a 10, sendo 1 equivalente a ¨aceitei pouquíssimo¨ e 10 ¨aceitei muitíssimo¨, estime seu nível de 

aceitação em relação às atividades realizadas durante o programa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    aceitei  
          pouquíssimo  

         aceitei 
muitíssimo          

                                         1            2             3            4             5            6             7            8            9            10 
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ANEXO A – COMPROVANTE DE APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA 
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